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RESUMO
Este texto relata experiência de pesquisa que teve por objetivo analisar proces-

sos e práticas para a aprendizagem de estudantes com deficiência múltipla 

matriculados no atendimento educacional especializado (AEE). Entendemos 

por deficiência múltipla a associação entre duas ou mais deficiências primá-

rias (intelectual, motora/física ou sensorial) trazendo impactos significativos 

no desenvolvimento. Considerando os diferentes quadros que pode apresen-

tar, ressaltamos o desafio de efetivar práticas pedagógicas que contribuam 

para o desenvolvimento desses estudantes. Por meio de pesquisa qualitativa 

com opção metodológica pela pesquisa-ação, o estudo foi realizado em duas 

salas de recursos de escola pública de Município da Baixada Fluminense/ RJ. 

Utilizando como procedimento a observação participante com registros em 

diário de campo e filmagens com posterior transcrição, foram acompanha-

das as práticas desenvolvidas no contexto do AEE e, concomitantemente, 

realizados encontros periódicos com as docentes para discussão das práti-

cas e estudo da perspectiva histórico-cultural tendo em vista conceitos que 

contribuem para melhor compreensão sobre o desenvolvimento humano 

1	 Doutora pelo Programa de Pós-Graduação em Educação, Contextos Contemporâneos e 
Demandas Populares da Universidade Federal do Rio de Janeiro- RJ, mairagsrocha@gmail.
com;
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e suas especificidades quando impactado por deficiências. A teoria históri-

co-cultural fundamentou a pesquisa e deu suporte para as análises de seus 

resultados, tendo em vista também os pressupostos da análise de conteúdo. 

Como resultados, destacamos: A necessidade de formação que contribua 

para práticas mais sistematizadas e adequadas às necessidades educacionais; 

A importância de que docentes conheçam conceitos como os de media-

ção e compensação para fazerem boas escolhas para a prática pedagógica; 

Urgência em acessar conhecimentos de áreas como da tecnologia assistiva 

e comunicação alternativa para utilização de recursos e estratégias; A efeti-

vação da pesquisa-ação como pesquisa colaborativa, se constituindo como 

importante ferramenta para a formação continuada de professores. Por fim, 

a investigação mostra possibilidades para um processo de escolarização mais 

inclusivo uma vez que docentes puderam observar potencialidades de apren-

dizagem, vislumbrando melhores possibilidades para o desenvolvimento de 

suas práticas.

Palavras-chave: Formação de Professores, Pesquisa Colaborativa, Deficiência 

Múltipla, Processos de Ensino e Aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

Este texto traz relato de pesquisa que analisou processos e práticas 

para o desenvolvimento da aprendizagem de estudantes com múltiplas 

deficiências, procurando conhecer as especificidades destes sujeitos, a 

fim de investigar ações e recursos que possam beneficiar os mesmos em 

seu desenvolvimento educacional.

Não é uma tarefa fácil conceituar deficiência múltipla e há debates 

sobre a melhor forma de definir esta categoria de deficiência. Autores 

como Carvalho (2000) nos auxiliam e por isso, utilizamos aqui suas pala-

vras:

[...] expressão adotada para designar pessoas que têm mais de 
uma deficiência.

É uma condição heterogênea que identifica diferentes grupos 
de pessoas, revelando associações diversas de deficiência que 
afetam, mais ou menos intensamente, o funcionamento indi-
vidual e o relacionamento social (p.47).

Assim, entendemos a deficiência múltipla como a associação entre 

duas ou mais deficiências primárias (intelectual, física/motora ou sensorial) 

em que a combinação entre estas pode acarretar impactos significativos 

na vida de uma pessoa (Rocha, 2018). Pode implicar extensa possibilidade 

de associação de deficiências, variando conforme o número, a natureza, 

o grau e a abrangência das deficiências em questão; consequentemente, 

variam os efeitos dos comprometimentos na vida e prática das pessoas 

que a apresentam.

Sobre a deficiência múltipla ainda se nota pouca referência ou até 

ausência desta nos documentos oficiais (Araóz, 2010; Rocha; Pletsch, 

2015; 2018; Rocha; 2014; 2018; 2025). Desde 2012, temos investido em 

pesquisas acompanhando a situação de escolaridade destes estes estu-

dantes, uma vez ainda são poucos os estudos no campo educacional e é 

fundamental que conheçamos melhor suas especificidades para a efeti-

vação de suportes e apoios, em especial para a efetivação da escolarização 

(Rocha; Pletsch, 2018).
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A escolarização de estudantes com deficiência múltipla numa pers-

pectiva inclusiva é recente na educação brasileira (Rocha; Rocha, 2025). 

Havendo consenso de que há uma lacuna na Educação de estudantes 

com deficiência múltipla no ensino comum em nosso país. Até recente-

mente, as crianças com múltiplas deficiências só poderiam ser educadas 

separadamente, em escolas especiais ou instituições destinadas ao aten-

dimento de estudantes com deficiência intelectual. Em situação ainda 

mais grave, ficavam totalmente desassistidas (Kassar, 1999; Brasil, 2006).

Por isso, com a chegada destes estudantes cada vez mais nas esco-

las, é fundamental pensar sobre as interações e possibilidades para que 

processos de ensino favoreçam aprendizagem e seu desenvolvimento 

(Rocha, 2018).

Tomando a perspectiva histórico-cultural para melhor compreen-

são do desenvolvimento humano, tendo em vista seus pressupostos que 

também nos contribuem quando este desenvolvimento é impactado 

pela deficiência (Vigostki, 1997; 2011), vemos a necessidade de que pro-

fissionais da educação passem por processos formativos que venham 

ao encontro das necessidades de desenvolvimento. Nos últimos anos, 

diversos pesquisadores ressaltam a necessidade de formação docente de 

qualidade para que seja processos de escolarização sejam também mais 

qualitativos (Garcia, 2013; Araújo, 2016; Oliveira; Mendes, 2016; 2024; 

Rocha, Oliveira, Estef, 2025).

Tendo em vista isso, foi proposto o projeto “A escolarização de estu-

dantes com múltiplas deficiências em uma escola pública da Baixada 

Fluminense: formação de professores e processos de ensino e aprendi-

zagem”2, tendo como objetivo geral analisar as práticas pedagógicas e os 

processos de ensino e aprendizagem de estudantes com múltiplas defi-

ciências. Como objetivos específicos, podemos destacar:

2	 Com financiamento FAPERJ.
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•	 Conhecer as especificidades e necessidades educacionais especiais 

de sujeitos com múltiplas deficiências, a fim de buscar práticas e 

recursos adequados às suas demandas pedagógicas;

•	 Refletir sobre as possibilidades de uso das tecnologias assistivas e 

a comunicação alternativa para a construção da aprendizagem de 

estudantes com múltiplas deficiências;

•	 Contribuir para o processo de formação de professores no que diz 

respeito ao trabalho pedagógico com estudantes com múltiplas 

deficiências.

Metodologicamente, nos pressupostos da pesquisa-ação (André, 

1995; Barbier, 2002; Thiollent, 2005; Glat; Pletsch, 2012), tendo em vista a 

possibilidade de trabalharmos de forma colaborativa com as professoras 

participantes do estudo.

Ainda que com a expectativa de que esta opção metodológica pode-

ria contribuir como um processo formativo para as professoras, ao iniciar 

o estudo ainda não tínhamos ideia do quanto que isso poderia se con-

cretizar. Tendo em vista o que vivenciamos e o que este estudo veio a 

nos trazer como resultados, compartilharemos nesta escrita o quanto que 

uma pesquisa de natureza colaborativa pode ser profícua a este respeito.

METODOLOGIA

Para a realização do nosso estudo, entendemos que a abordagem 

qualitativa seria a mais adequada, tendo em vista a natureza do estudo 

e a nossa intenção de realizar uma pesquisa-ação. Assim, seguindo o dis-

posto em André (2005) optamos pela pesquisa qualitativa, tendo em vista 

o universo heterogêneo de métodos e técnicas que colaboram para as 

investigações da área da educação.

Com relação à metodologia da pesquisa-ação, nos fundamentamos 

nas orientações de Barbier (2002), Thiollent (2005) Glat e Pletsch (2012). 

Cabe destacar a definição de pesquisa-ação que Thiollent (2005) nos traz:
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A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base empí-
rica que é concebida e realizada em estreita associação com 
uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no 
qual os pesquisadores e os participantes representativos da 
situação ou do problema estão envolvidos de modo coopera-
tivo ou participativo (p. 16).

Assim, a pesquisa-ação, além da ideia de movimento que sua própria 

nomenclatura nos traz, vai ao encontro das necessidades e demandas do 

grupo ao qual serve no campo de pesquisa. Uma das principais caracterís-

ticas desta metodologia é a participação ativa dos sujeitos envolvidos no 

estudo e a promoção da colaboração entre pesquisadores e participantes 

(Glat; Pletsch, 2012).

Apresenta uma flexibilidade que além de propiciar a ação, contribui 

para uma postura diferente por parte do pesquisador que se constitui 

como um colaborador para a resolução de problemas, apresentando-se 

como um parceiro disposto a conhecer a dinâmica do contexto em ques-

tão. A pesquisa se desenvolve numa ação coletiva em busca de mudanças, 

de transformação.

Mediante a essas características da metodologia em questão e aos 

objetivos da pesquisa, após todos os ritos burocráticos para a autorização, 

incluindo a aprovação em conselho de ética, iniciamos nosso trabalho 

de campo em escola pública de Município da Baixada Fluminense/ RJ. 

Acompanhamos as práticas de duas professoras do atendimento educa-

cional especializado – AEE, modalidade sala de recursos, atuando com 

quatro estudantes com deficiência múltipla. Professoras e estudantes, 

como sujeitos constituintes da pesquisa, eram visitados semanalmente 

pelas pesquisadoras em momentos de atendimento aos estudantes no 

AEE.

Concomitantemente, de forma quinzenal, docentes e pesquisadoras 

se reuniam para discutir as questões vivenciadas em campo e à luz das 

perspectiva histórico-cultural, buscar alternativas para as dificuldades e 

possibilidades para uma prática pedagógica condizente com as especifi-

cidades de desenvolvimento apresentadas pelos estudantes.
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Como procedimentos de pesquisa, realizamos a observação par-

ticipante com registros em diário de campo; gravações em vídeos dos 

momentos de interações entre professoras e estudantes; gravação em 

áudio das discussões e momentos de estudo com as pesquisadoras. Para 

a análise dos dados, percorremos os caminhos indicados pela análise de 

conteúdo (Bardin, 1977).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As dificuldades na formação dos professores estão presentes na 

educação em geral, sobretudo quando focamos a prática pedagógica 

desenvolvida com estudantes que tem maiores necessidades de apoios 

e suportes (Rocha; Pletsch, 2018). Desta forma é fundamental o investi-

mento tanto na formação inicial quanto na continuada para que tenhamos 

profissionais não apenas mais preparados e seguros na sua atuação, mas 

com práticas que coadunem com os desafios não apenas em relação aos 

estudantes com deficiência, mas da realidade escolar como um todo 

(Rocha; Oliveira; Estef, 2025).

Tendo em vista que os nossos estudantes eram crianças considera-

velmente comprometidas (com dificuldades de locomoção, limitações 

comunicacionais e outras) encontramos na pesquisa-ação um processo 

metodológico-formativo que poderia se pautar no referencial teórico his-

tórico-cultural de Vigotski. Este referencial valoriza o desenvolvimento 

dos sujeitos, sem se esquecer da importância da dimensão social em seus 

processos (Vigotski, 1997; 2009; 2011).

Como já mencionado, a deficiência múltipla pode trazer impactos 

significativos para a vida prática das pessoas que a apresentam. Esta situa-

ção se evidenciou também em nossa pesquisa de campo, quando estes 

impactos se traduziam em limitações desde a autonomia dos estudantes 

em atividades simples do cotidiano, chegando a comprometimentos que 

incidiam diretamente em seus processos de ensino e aprendizagem.
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Tendo em vista esta realidade, buscamos nos momentos de estudo 

com as professoras, dimensões teóricas que pudessem nos auxiliar no 

entendimento de como os processos de ensino e aprendizagem destes 

estudantes poderiam ser beneficiados. Assim, considerando as contribui-

ções da teoria histórico-cultural na compreensão desses processos e do 

desenvolvimento de pessoas com deficiência, os discutimos à luz de algu-

mas de suas proposições desenvolvidas por Vigotski.

No campo da Educação Especial, cada vez mais se apresentam 

teóricos interessados em aprofundar estudos sobre este referencial, entre-

tanto, sobre as questões da aprendizagem especificamente em relação à 

deficiência múltipla, ainda são escassos os estudos acadêmicos (Carvalho, 

2000; Rocha, 2014; 2018; 2025).

A pesquisa nos evidenciou diversas potencialidades e possibilidades 

nos sujeitos acompanhados. No entanto, também ficou clara a necessi-

dade de maior aprofundamento teórico das docentes para identificá-las e 

contribuir pedagogicamente para o seu desenvolvimento. Este aspecto foi 

observado tanto no acompanhamento do trabalho nas salas de recursos, 

quanto nos discursos das professoras durante os momentos de estudo. 

Vejamos alguns registros acerca dessas questões:

A professora começou com uma música em que usava escovi-
nhas de dente para fazer estimulação tátil em Marcelo. Depois, 
ela colocou um vídeo (em seu próprio notebook) para explo-
rar imagens sobre o circo. Dentro do mesmo tema do vídeo, 
fez estimulação com diferentes objetos a fim de que o aluno 
observasse seus formatos, cores, texturas, dentre outros aspec-
tos. Nota-se que a professora tenta tudo. Ela comenta: “Nem 
sempre tenho a certeza se estou indo pelo caminho certo, o 
que eu não posso é desistir!” (Registro em diário de campo em 
12/04).

Sei da minha dificuldade em entender o que os meus alunos 
precisam. Tento estimulá-los de todas as formas para que 
quando observo que está dando certo de determinado jeito, 
investir nisso. Sei que são capazes de aprender, mas não sei 
nem como é o raciocínio deles. Na hora em que chegam na 
sala a gente pensa: “o que será possível fazer com eles?” (Relato 
obtido em reunião com as professoras em 05/06).
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Assim, a perspectiva histórico-cultural também nos deu respaldo 

teórico conceitual pois tratamos da aprendizagem de pessoas com defi-

ciência. O trabalho exigiu profundidade no campo para uma observação 

detalhada e abrangente uma vez que envolvia sujeitos com dificuldades 

de comunicação e interação social.

No caso dos estudantes acompanhados pela pesquisa, notamos a 

complexidade de observar seu desenvolvimento, devido aos comprome-

timentos severos que apresentam. A atenção constante aos sinais que 

poderiam ser emitidos pelos estudantes era fundamental para que elas 

não fossem ignoradas. Vejamos no caso do aluno Marcelo:

Data Local Horário
Duração do

episódio
Descrição

24/04
Sala de
recursos

09:17h 00:00:34

Sentado de frente para o computador, Mar-
celo observa o vídeo emitindo alguns sons 

bem baixinhos. De repente, ele se assusta e 
num reflexo bem sutil, balança o braço.

Fonte: Vinheta confeccionada a partir das transcrições de vídeos

Num primeiro contato com este estudante é difícil mensurar pos-

sibilidades para que haja o desenvolvimento de funções psicológicas 

superiores3. No entanto, apesar do quadro severo que apresenta, por várias 

vezes notam-se ações conscientes e controladas. Deste modo, a teoria 

histórico-cultural se propõe a analisar o desenvolvimento dos processos 

superiores a partir da internalização de práticas sociais específicas.

Compreendendo, então, que o desenvolvimento biológico não pode 

ser desconsiderado e que todas as funções superiores têm as suas origens 

em processos sociais (Vigotski, 2009; 2011), consideramos que estas pos-

tulações nos foram fundamentais para melhor entender as limitações dos 

estudantes e a partir destas, colaborar pelo meio social, para o desenvol-

vimento de estruturas psicológicas mais elaboradas.

Esse fator se evidenciou ao longo das observações das práticas e das 

discussões com as professoras. Notamos na observação abaixo que a pro-

fessora tinha a consciência das limitações dos estudantes e as considerava 
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para a realização das atividades; assim, procurava “compensá-las” por 

meio de diferentes estratégias:

Iniciou-se a contagem de história através da leitura de um 
livro (a mesma da última vez que acompanhamos, história 
dos “Três porquinhos”). Ruth narrava a história com extrema 
riqueza de detalhes em sua expressão facial. Todas as vezes 
que assoprava, imitando o lobo, Marcelo ria a ponto de dar 
gargalhadas. Houve também momentos em que interagiu, 
emitindo alguns sons e apertando os olhos. À medida que ia 
contando as casas da história, a professora colocava pinos no 
plano inclinado a fim de fazer interface com as quantidades. 
(...). São utilizadas miniaturas, bichos de pelúcia e gravuras 
durante a contação. Muitas vezes ele interagiu sorrindo com os 
sons engraçados que a professora fazia (Registro em diário de 
campo em 05/06).

Durante a entrevista, uma das docentes, pontuou a importância de 

conhecer melhor os conceitos da teoria histórico-cultural relacionando à 

necessidade que tem de identificar as peculiaridades de desenvolvimento 

de seus estudantes e assim, trabalhar de forma mais coerente. Na fala 

da professora ela também ressaltou a sua concepção sobre o desenvolvi-

mento dos estudantes com deficiência:

O quanto o que ele [Vigotski] coloca, remete a gente à questão 
da prática mesmo. Por exemplo, você vai montar o planeja-
mento para uma criança, vai levando em consideração todos os 
aspectos: a questão orgânica dela, a questão psicológica. Você 
pensa na questão cultural e na questão do desenvolvimento 
da criança. A gente pensa que a criança que tem deficiência 
teria um “atraso”, teria “estacionado” em algum momento de 
sua vida. Na verdade, seu desenvolvimento é diferente (Grava-
ção realizada durante entrevista em 13/11).

Em outra oportunidade, ainda discutindo o mesmo aspecto, chega-

mos juntamente com as professoras à seguinte reflexão:

Mas agora eu quero falar mais sobre outro aspecto que foi 
colocado, sobre o desenvolvimento humano (...). Quando se 
afeta o outro, quando o outro tem prazer sobre aquilo que 
está sendo oferecido a ele. Mas, para isso, o sujeito tem que ter 
boas condições, pois não adianta ter um desafio psicológico 
que envolve diferentes ações, se o aluno não está preparado 
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para isso (Gravação realizada durante reunião realizada com as 
professoras em 18/09).

Intervir pedagogicamente sem considerar a questão biológica é 

incoerente e não colabora para o desenvolvimento, por outro lado, a res-

trição das ações pautadas somente nos fatores fisiológicos, ainda mais 

em sujeitos com severos comprometimentos, engessa as possibilidades 

de desenvolvimento.

Assim, além de observarmos as especificidades de desenvolvimento 

e melhor compreendê-las, o estudo oportunizou observar os potenciais 

dos nossos estudantes com deficiência múltipla, na utilização de recursos 

adequados a essas especificidades.

Pautados na perspectiva histórico-cultural, em especial nos pressupos-

tos de mediação e do conceito de compensação3 da deficiência (Vigotski, 

1997), foi possível perceber que a utilização de estratégias e recursos de 

tecnologia assistiva (TA) e comunicação alternativa (CA) favorecem para 

além da comunicação, autonomia e participação, mas para processos de 

aprendizagem e desenvolvimento.

Rocha (2025) chama atenção para essa possibilidade evidenciada em 

nossa pesquisa: recursos de TA, entendidos como instrumentos de com-

pensação - ressaltando esta prática a partir da fundamentação teórica nos 

estudos de Vigotski. Para ilustrar este aspecto, destacamos a fala de uma 

das professoras durante entrevista realizada, bem como duas situações 

registradas em vídeo durante a pesquisa de campo:

Pesquisadora: Como o acesso ao conhecimento das áreas 
de tecnologias assistivas e da comunicação alternativa pode 
colaborar para os processos de ensino e aprendizagem com 
estudantes com deficiência múltipla?

Professora: Já começa aí na questão da compensação... a tec-
nologia assistiva já ajuda nisso. A gente tem um aluno que 
tem uma dificuldade, e aí a gente quer usar um outro canal 

3	 O conflito que geralmente acontece por causa da deficiência, trazendo dificuldades para a 
vida do sujeito também pode criar possibilidades e estímulos de compensação. O defeito 
torna-se, portanto, o ponto de partida e principal força motriz por trás do desenvolvimento 
psíquico da personalidade (Vigotski, 1997).
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um pouco mais aberto; essa tecnologia vai ajudar justamente 
nesse canal (Gravação realizada durante entrevista em 13/11).

A discussão deste conceito com as professoras nos levou a reflexões 

diversas que foram se concretizando através de mudanças em suas prá-

ticas pedagógicas. O entendimento de que o processo de compensação 

pode colaborar diretamente para os processos de aprendizagem dos 

estudantes com deficiência múltipla estimulou na identificação de poten-

cialidades que poderiam ser desenvolvidas por meio de uma mediação 

pedagógica diferenciada. O relato de uma das docentes exprime a ques-

tão:

Estou gostando de estudar sobre a compensação porque me 
estimula a buscar meios e alternativas que venham a contri-
buir para a aprendizagem dos meus alunos. Sendo diferente o 
funcionamento do seu desenvolvimento, entendo que tenho 
que atender as suas particularidades para que ele aconteça. 
Isso é compensar! Ainda assim, também entendi que não 
podemos achar que a compensação vai garantir que ele venha 
a aprender tudo o que eu espero (Gravação realizada durante 
reunião em 13/11).

É mister oportunizar formações que possibilitem conhecer e refletir 

sobre conceitos como esse que nos ajudam a entender o desenvolvimento 

humano impactado pela deficiência e como contribuir por meio da prá-

tica pedagógica para este desenvolvimento. Do mesmo modo, entender 

como áreas como da tecnologia assistiva e de comunicação alternativa 

podem ser aproveitadas, é pertinente. São imprescindíveis formações que 

contribuam com saberes teóricos que venham ao encontro diretamente 

com a prática, dando inclusive, a oportunidade para que possam construir 

materiais e adaptações que venham a contemplar as particularidades de 

seus estudantes. A este respeito Pelosi (2011) salienta que:

Para que o professor possa auxiliar a introdução de recursos 
de tecnologia assistiva que auxiliem a comunicação, o apren-
dizado, a realização das atividades escolares, a participação 
nas brincadeiras e nas atividades complementares da escola, 
ele precisa ter conhecimento na área da tecnologia assistiva e 
estabelecer parcerias (p. 05).
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Nos momentos de conversas com as professoras participantes do nosso estudo, 
foi ressaltada a importância destes recursos para os processos de aprendizagem dos 
estudantes com deficiência múltipla. Evidenciou-se a preocupação não apenas com 
o recebimento dos materiais, mas a necessidade de capacitação dos docentes para a 
utilização adequada:

Pesquisadora: Você acredita que o processo de ensino é faci-
litado com o uso destes recursos? Professora: Facilita muito. 
Em relação a isso também, eu assisti aquele vídeo que foi 
enviado, falando sobre o uso das tecnologias assistivas e o uso 
do computador – aquele programa “salto para o futuro” – eu 
assisti e pensei sobre quantos professores receberam vários 
computadores, vários tabletes... mas, de que maneira que eles 
fizeram uso dessas ferramentas? A gente vê alguns lugares 
que receberam estes computadores, mas para o professor é 
simplesmente mais um equipamento para a sala de aula, sem 
saber muito bem como usar, como aproveitar... é para o fim da 
aula, é para o momento de distração (Gravação de entrevista 
realizada em 13/11).

Professora: Os recursos de TA e CA são muito importantes para 
o ensino, ainda mais com as necessidades dos nossos alunos. 
Mas, tem que saber usar... Se não, a gente acaba igual naquela 
história da professora que todo o dia fazia tabuada no qua-
dro, aí chegou o computador, a tecnologia na sala dela e ela 
simplesmente colocou a tabuada da mesma forma no compu-
tador; o equipamento não fez tanta diferença assim. Então, se 
a gente não souber usar os recursos de TA e CA vai acontecer o 
mesmo (Gravação de entrevista realizada em 13/11).

Para não ocorrer este equívoco, é necessário garantir formações, 

trazendo novas possibilidades, apresentando novos conceitos, acompa-

nhando continuamente a prática do professor (Rocha; Bernardo, 2025). 

Nesse sentido, entendemos que nossa pesquisa com base nos pressupos-

tos da pesquisa-ação favoreceu a formação continuada das professoras 

participantes. Podemos destacar, por exemplo, os benefícios a partir da 

descrição em diário de campo sobre a prática de uma das docentes parti-

cipantes que atuava no AEE há pouco tempo:

Quando eu penso na mudança nas práticas das professoras, 
penso especificamente na Claudia, porque ela não traba-
lhava com alunos com esse tipo de comprometimento. E é 
interessante ver a interação em relação aos recursos que ela 
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está começando a construir (Registro em diário de campo em 
02/10).

A seguir, selecionamos alguns registros que exemplificam sugestões 

dadas às duas docentes ainda nos momentos de atendimento dos estu-

dantes nas salas de recursos:

Professora começa a contar história para a aluna. Percebendo 
a dificuldade dela em gesticular sobre o conto e ao mesmo 
tempo posicionar o livro de forma que fosse adequado para a 
aluna conseguir ver, sugerimos à Claudia o uso de plano incli-
nado para apoiar a história – ela gostou da sugestão (Registro 
em diário de campo em 12/04).

Data Local Horário
Duração do  

episódio
Descrição

26/04
Sala de  
recursos

10:17h 00:01:13

Com o espelho apoiado em um plano incli-
nado  (sugestão que demos à Ruth), é feita a 
estimulação  com várias músicas enquanto 
Marcelo olha sua  imagem refletida.

Fonte: Vinheta confeccionada a partir das transcrições de vídeos

Data Local Horário
Duração do  

episódio
Descrição

05/06
Sala de  
recursos

9:15h 00:00:57

Na exploração dos animais através de figuras  
apresentadas em slides por meio do compu-
tador,  chega a vez da “vaca”. Trabalhando 
com um bichinho  de pelúcia associado às 
imagens, a professora fala que  a vaca pro-
duz o leite que bebemos (neste momento  
sugerimos à Ruth que peguemos para ela 
um copo de  leite na cozinha para que de 
um modo concreto o  estudante entendesse 
o que era leite).

Fonte: Vinheta confeccionada a partir das transcrições de vídeos

Outros pesquisadores relatam experiências parecidas, uma vez que 

por meio da pesquisa-ação conseguiram desenvolver estudos que resul-

taram em formação continuada para os professores participantes (Glat; 

Pletsch, 2012; Nunes, Walter; Schirmer, 2013; Schirmer, 2013; Rocha; Oli-

veira; Estef, 2025, dentre outros).

Com relação a esta contribuição da pesquisa-ação para a formação 

dos professores participantes, enquanto pesquisa colaborativa, pode-
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mos também citar o relato de Glat e Pletsch (2012). As pesquisadoras 

utilizaram esse referencial metodológico voltado para a formação de pro-

fessores para atuar com as demandas postas pela inclusão escolar. Após o 

término de um trabalho de pesquisa em que tiveram a oportunidade de 

conhecer profundamente determinado contexto de ensino, as pesquisa-

doras propuseram a realização de uma pesquisa-ação para a devolução 

dos dados obtidos com a identificação dos problemas da referida reali-

dade. A partir disso, objetivaram contribuir para a resolução destes. Assim, 

concordamos que:

[...] práticas de formação continuada que levem em 
consideração metodologias como a pesquisa-ação ou pes-
quisa-intervenção são mais efetivas, pois garantem aos 
profissionais participantes refletir sobre suas demandas e 
construir de forma colaborativa e fundamentada novas pos-
sibilidades de ensino e aprendizagem. Assim, estimulando os 
docentes a refletirem sobre suas trajetórias e processos forma-
tivos (Pletsch, 2013, p. 09 – 10).

Rocha, Oliveira e Estef (2025) sublinham a importância de o professor 

refletir sobre o seu fazer pedagógico, tendo a possibilidade de enrique-

cê-lo constantemente. As autoras trazem essa consideração a partir de 

experiência de pesquisa em que temas como a TA e CA já faziam parte 

da ementa de um programa de pós-graduação lato senso, destacando a 

importância de ter não apenas acesso ao conhecimento desses temas, 

mas de refletir sobre suas práticas. Lembramos então da contribuição de 

Bolzan (2002):

O professor reflexivo aprende a partir da análise e da interpre-
tação da sua própria atividade (...) ao refletir sobre a sua ação 
pedagógica, ele estará atuando como um pesquisador da sua 
própria sala de aula, deixando de seguir cegamente as prescri-
ções impostas (...). Durante o processo de reflexão, o professor, 
muitas vezes, deixa emergir seus esquemas implícitos ou 
mesmo suas construções teóricas, formuladas desde a forma-
ção acadêmica, tentando aproximá-las de sua problemática 
atual (p.16-17).
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O registro a seguir ilustra como essa postura se tornou comum durante 

a atuação das docentes no trabalho pedagógico nas salas de recursos:

Data Local Horário
Duração do  

episódio
Descrição

28/08
Sala de  
recursos

08:08h 00:04:46

Igor chega à sala. Ruth o leva até a cadeira, 
próxima  ao computador, mostra uma foto 
dela e de Igor nos  slides e pede que ele 
mostre quem são as pessoas da foto. Ele fica 
parado olhando para ela sem expressar res-
postas. A professora passa slides com figuras 
de comidas e faz associações com os sinais 
desses alimentos: “Nós vamos ver lá na tela 
o biscoito e o pão”. Igor espera calmo. A pro-
fessora pega a maçã que está em cima da 
mesa, mostra ao estudante, depois pega a 
mão dele e mostra várias vezes na tentativa 
dele repetir. Igor se joga no chão e a profes-
sora olha para nós e comenta: “A forma que 
estou fazendo não está dando certo... tenho 
que pensar em outra alternativa para que a 
minha ação de fato ajude na aprendizagem 
dele”.

Fonte: Vinheta confeccionada a partir das transcrições de vídeos

Especificamente sobre esta reflexão, notamos que a pesquisa cola-

borou para que as professoras pensassem sobre o encaminhamento de 

ações que viessem a propiciar a melhor aprendizagem de seus estudantes. 

Depois disso, notamos também que se sentiram impelidas a aprofundar 

seus estudos e buscar novas trilhas formativas. É pertinente também des-

tacar que se tornaram agentes multiplicadoras na unidade de ensino, 

impulsionando outros docentes a participar de pesquisas e avançar para 

novos processos de formação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista as contribuições da pesquisa colaborativa, realizada 

por meio da pesquisa-ação, podemos resslatar que essa forma de desen-

volver pesquisa contribuiu para que fossem oportunizados momentos de 
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formação com profunda reflexão e significado para as docenets envolvi-

das.

Mais do que ir assistir a uma palestra sobre um tema interessante, 

com um profissional de referência, ou de ler um bom artigo que aborde 

um assunto importante, participando de um curso relevante, foi viven-

ciado um processo de partilhar e trocas de saberes. Este processo emergiu 

de situações que traziam angústia e preocupação às professoras: a sensa-

ção de impotência qaundo se percebe que sua prática não influencia no 

desenvolvimento do seu estudante.

Além de reflexões sobre especificidades do desenvolvimento humano 

e como buscar contemplá-las por meio da ação como professoras, estas 

docentes conheceram estratégias e possibilidades de atuação que antes 

não pareciam ser possível.

O processo de transformação indicado como algo pertinente em 

campos de investigação em que a pesquisa-ação é realizada, foi obser-

vado tanto nas relações de ensino quanto nas próprias profissionais que, 

além de descobrirem potenciais em seus estudantes, perceberam em si 

próprias. E por que não dizer que isso também aconteceu com as pesqui-

sadoras?

Assim, finalizamos esta escrita resslatando a importância de que 

realizemos cada vez mais pesquisas que contribuam para processos de 

formação transformadores, em especial, ressaltando a necessidade de 

que cada vez mais se conheça sobre a dediciência múltipla, vislumbrando 

melhores possibilidades para o desenvolvimento dos sujeitos que a apre-

sentam no contexto educacional.
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